
EVENTOS 

I SIMPÓSIO LATINO-AMERICANO DE 
DOCENTES E PESQUISADORES CIENTíFICOS 

DE TURISMO 

Minan Rejowskil 

De 24 a 27 de novembro de 1993, realizou-se em Salvador (Bahia, Brasil) 
o I SIMPÓSIO LATINO-AMERICANO DE DOCENTES E PESQUISADO
RES CIENTÍFICOS DE TURISMO, que foi promovido pelo curso de Turismo 
da Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo e pela 
Faculdade de Turismo da Bal1ia; e contou com a participação de 150 docentes 
e pesquisadores do Brasil, Argentina, Uruguai, Venezuela, Chile, Cuba e 
México. No evento, eminentemente de caráter científico, foram proferidas 
palestras de especialistas pela manhã e apresentados trabalhos de autoria de 
docentes e/ou pesquisadores latino-americanos à tarde, como apresenta-se a 
.seguir. 

PALESTRAS 

As palestras foram as seguintes: 

Palestra I - Necessidades. II/lportância e Utilização de Técnicos e 

Pesquisadores el/l Turisl/lo na Area Institucional Pública, por Síl\'io de BarroS 
II, da Secretaria Nacional de Turismo do Governo Brasileiro. 

Membro da Comissão Acadernico-Cientifica do "1 Simpósio Latin(}-A111<'ficano de DOCL�lles � 
Pesqu isadores Ci�ntificos de Turismo". Professora Doutora do curso de Tur ismo da Escola d.: 
Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. End. para corresp.: EC.NUSP - D::I_O�\,. 

Relações Públicas, PropagandaeTurismo - Cidad� Universitár ia "Annandode SalksOilwlf.1 j I 
Prof Lúcio M. Rodrigues, 443 - moco B - 05508-900 - São Paulo - SP - Brasil - Fax: 818-.\3 . 
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PaJestra 2 - Espaço Pedagógico no Processo de Forl/lação e Capaci tação 

t/OProjissional em Turisl/lo, por Mário Carlos Beni, da Escola de Comunicações 
c Artes da Universidade de São Paulo. 

Palestra 3 -l.ontribution ojthe /-Vorlel Tourisl/l Eelucation anel Research 

Cen/re ojlhe Uni I'ersityojCalgaryto tHe Developl/lent ojTourism Professionals. 
Educators a/1(1 Researchers, da Universidade de Calgary, Canadá. 

Palestra 4 - Lineal/lientos para el Desarrollo deI Curricultllll y la 

]nvestigación deI Turisl/lo a Nivel Superior, por Anaida Meléndez, da Univer
sidade de Zulia, Venezuela. 

Palestra 5 - La Integración de Esfuerzos Investigatil'os en Funclion deI 
Desarrollo 7iJrístico - EI Sistel/la de Bases de Datos INVESTUR, por Aurelio 
Francos Lauredo, do Centro de Investigacões e Documentação Turística para 
América Latina e o Caribe (INTUR - AMFORT), Cuba. 

Sintetizam-se, a seguir, as principais conclusões e recomendações dos 
paIestrantes: 

a) apesar do Turismo ser lml campo de estudos relativamente recente e sua 
comunidade cientifica encontrar-se em fase inicial de organização na 
América Latina, o evento demonstrou a existência de produção científica de 
significativa quantidade e qualidade, além do interesse e ativa participação 
de docentes e pesquisadores; 

b) na docência em Turismo, é imprescindível um grande esforço de planifica
ção, considerando a dimlmica e a complexidade dessa atividade, o que exige 
permanente adequação e revisão de modelos, a serem adaptados às realidades 
locais com suas características ambientais, culturais, socioeconômicas e 
políticas. É preciso conformar estruturas curriculares que pennitam a 
homologação de áreas do conhecimento para facilitar a cooperação e a 
vinculação com problemas nacionais e regionais. O conhecimento de 
modelos e experiências educacionais como o desenvolvido pelo World 
Tourism Education and Research Centre da University ofCalgary (Canadá), 
são extremamente importantes quer para o planejanlento e implantação de 
novos programas de ensino e pesquisa, quer para a revisão e adequaÇ<10 de 
programas já existentes; 

c) devem-se buscar mecanismos mais efetivos e menos burocráticos, para 
facilitar as relações de cooperação entre cursos de graduação e pós-gradua
ção, para realizar o levantamento de docentes e pesquisadores latino-
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americanos e para a sistematização e divulgação das pesquisas e estud 
turísticos produzidos na América Latina. Essa documentação de\'ercí S

OS 

incluída
. 
em bancos de dados �, assim, fa�á parte d� redes de informaç:� 

lIlternaClOnaIS e constltUlr-se-a em matenal de apoIo aos pesquisadores e 
docentes; 

d) é importante definir linhas de pesquisa para orientar respostas a problemas 
comuns da América Latina em áreas prioritárias, ao mesmo tempo em que 

se criem ou se reativem centros de pesquisa dentro das universidades, Esses 

centros poderiam ter o c(\níterde fundações ou de institutos parauni\'ersitários 
externos, a fim de funcionarem independentemente das restrições llI1i\'ersi

tárias; 

e) criar fundos mistos com subvenções outorgadas por entidades e empresas 
públicas e privadas, nacionais e  internacionais, para projetosespecíficos. com 
os quais se fomente e se desenvolva a pesquisa. Paralelamente. deve-se 
motivar a formaçé1o de gmpos de pesquisadores multi e interdisciplinares, 
envolvendo estudiosos de dois ou mais países latino-americanos; 

f) deve-se, ainda, promover ações institucionais com baseem incentivos morais 
e materiais que motivem os docentes incorporarem-se de maneira sistemática 
à investigação, e estabelecer mecanismos de intercâmbio interinstitucional 
em ámbito nacional e internacional, para coordenar esforços conjuntos de 
pesquisa e docência na área; 

g) um ponto capital reside na criação de uma associação latino-americana que 

congregue pesquisadores, docentes e estudiosos da área, proporcionando 
efetivo intercâmbio de idéias, conhecimentos e e;.;periências, e promovendo 
a realização de estudos avançados em Turismo na América Latina. 

GRUPOS DE TRABALHO 

Nos Grupos de Trabalho foram apresentados cerca de 50 trabalhos. 

assim distribuídos: 14 em Ensino em Turismo; 6 em Qualidade e RecursoS 

Humanos nas Empresas Turísticas; 6 em Características Diferenciais do 
Turismo; 7 em Turismo e Planejamento; 6 em Turismo, Espaço e Me�o 
Ambiente; 7 em Aspectos Socioeconômicos do Turismo; e 4 em produç�O 
Técnico-Científica em Turismo. As principais conclusões e propostas de ca 

,1 

um desses gmpos são deseritas abaixo. 
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GnJPO de Trabalho 1 - Ensino em Turismo 

Inicialmente apresentaram-se trabalhos relacionados a projetos de curso, 
reestnlturação curricular e modelos experimentais de ensino. Em seguida foram 
expostos trabalhos que tinham por objetivo criar comportamento educacional 
sistêmico do planejamento de ensino e pesquisa adequado ao plano pedagógico 
de determinada instituição. Dos debates concluiu-se que: 

a) há necessidade de um projeto pedagógico permanente, atendendo a maior 
demanda profissional e participação reflexiva e crítica entre corpo docente 
e discente, para apontar novas práticas pedagógicas à fonnação profissional 
em Turismo, com o objetivo de adequação dos fornlandos e sua conseqüente 
absorção no mercado de trabalho: 

b) é imprescindivel a análise qualitativa de currículos e programas, destacando
se a necessária interdisciplinaridade; 

c) deve-se utilizar propostas metodológicas fundamentadas em pesquisa-ação, 
projetos integrados e elaboração de diagnóstico crítico, contextualizando a 
formação em Turismo e o mercado de trabalho e suas tendências; 

d) a diversidade dos meios de comunicação e adequada instmmentação didá
tico-pedagógica pennitem ao educador assumir, cada vez mais, a responsa
bilidade de organizador e planificador dos sistemas de ensino, bem como à 
pennanente e indispensável atualização das mais recentes correntes de 
pensamento em suas disciplinas ou áreas de concentração; 

e) na docência em Turismo é preciso ter viS<lo holística, considerando-se a 
dinâmica da atividade e a complexidade do fato e do fenômeno do Turísmo. 

Grupo de Trabalho 2 - Qualidade e Recursos Humanos nas Empresas 

Turísticas 

Os trabalhos sobre organização de relações de trabalho em hotelaria e 
agências de viagens, análise sociológica do empresário turístico e qualidade dos 
recursos humanos e serviços turísticos apontaram as seguintes conclusões: 

a) há necessidade de estudos aprofundados sobre empresas turísticas, focalizan
do questões específicas como a organização, tecnologia e atuação do 
empresário; 

111 



b) para a capacitação dos recursos humanos, deve-se intentar experiências 
inovadoras, como o apro\'eitamento do próprio potencial individual de 
trabalhadores no treinamento e aperfeiçoamento de outros trabalhadores 
além de acompanhar aten tamente o desenvolvimento dos recursos huma nos: 
promovendo o treinamento, reciclagem e atualização na área; , 

c) a qualidade dos recursos humanos e serviços turísticos não deve ser encarada 
com simples modismo. A certificação dos produtos turísticos segundo as 
nonnas ISO-9000 e a formação de recursos humanos como fator capital na 
qualificação de serviços, antes de serem conJlitantes, 5<10, na ve rdade, 
complementares. 

Grul)O de Trabalho 3 - Características Diferenciais do Turismo 

Apresentaram-se, inicialmente, trabalhos relacionados ao aproveita
mento de deficientes visuais no setor turístico, tanto de turistas como de 
trabalhadores; e sobre a necessidade de infornlação e publicidade de dife rentes 
serviços turísticos direcionados aos deficientes físicos. Concluiu-se que se deve 
desenvolver e aplicar uma adequada comunicação visual e divulgação dos 
serviços básicos, além de promover a capacitação de recursos humanos. 

Em seguida, discutiram-se trabalhos sobre a importância do turismo de 
eventos, o papel do agente de viagens junto a escolas de 10 e 20 graus, o perfi l do 
agente cultural e os motivos do comportamento turístico. Concluiu-se que há 
necessidade de estudos e pesquisas sobre as características dos véÍrios segmentos 
diferenciais da demanda turística que ofereçam subsídios tmlto para o educador 
quanto para o empresário da área. 

Grupo de Trabalho 4 - Turismo e Planejm/lento 

Em primeiro lugar, apresentaram-se trabalhos relacionados ao pl aneja~ 
mento de destinações turísticas e, em segllIldo lugar, estudos relacionados a 
demanda e aos recursos/atrativos turísticos. Dos debates, o gmpo concluiu que: 

a) nas ações do planejamento turístico, a consulta, a participação ~ a 
conscientização das comUIúdades receptoras são de fundamental illlportan
cia, uma vez que as áreas desenvolvidas ou por desenvolver o turismo lhes 
pertencem e a atividade interferirá positivamente ou não na sua qua lidade de 
vida; 
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b) a pa ri J rda abordagem regional do planejamento turíst ico. considerada amais 
\'i ,í \ el às ca racterísticas e ,IS si ngul aridades das éÍreas estudadas. constatou
se que o êxito desta ati\'idade depende fundamentalmente da integração e 
part icipação ati\'a das comunidades receptoras, dos empreSéÍrios do setore de 
outras ati\'idades econômicos e do poder público, apoiados por um corpo 
técnico especializado que atuará na orientação e condução dos trabalhos 
prc\ istos, além de participar ati\'éunente na conscienti lllção dos recursos 
humanos para o setor: 

c) de\ e-se adotar abordagem especifica para os diferentes recursos e sua 
demanda, considerando-se as características dos visitantes de locais litorâne
os. a singula ridade da arqueologia e a especificidade das diferentes compo
sições das áreas estudadas, que fornecerú as bases e os subsídios para a sua 
re\·alidação. 

Grupo de Trahalho 5 - 7i/l'ismo, E.\paço e Meio Ambiente 

Os trabalhos apresentados versa ram sobre projeto de estudo do turismo e 
meio ambiente, recreação e Illeioambiente, medidas, procedimentos e legislação 
técnico-ambiental para ocupaç,lo turística. As concl usões do gntpo foram as 
segui 11les: 

a) os espaços arquitetônicos têm sido dimensionados e constntídos sem consi
derar a fi siologia humana. A preocupação é maior com o aspecto formal do 
que com o social. Do ponto de vista turístico, deve-se evitar a criaç;lo de 
espaços ineficazes para as necess idades dos clientes que se pretende atingi r: 

b) os espaços urbanos, além de linútadosem número, são orientados pelo poder 
domi nante. sem a participação da própria comunidade que irá utilizá-lo. Por 
falta de planejamento participativo, os habitantes desconhecem seus espaços 
e os valores que estes possuem. não estabelecendo relação de harmonia com 
o scu ambiente. As universidades estão desenvolvendo prQjetos. no sentido 
de conscienti zar as comunidades sobre a preservação e utili7..ação desses 
espaços: 

c) a fa lta de planejamento le\'a <l degradação do meio ambiente e. até. mesmo. 
a sua destruição. O turismo poderá ser uma alternativa viável em detenllina
das áreas. desde que se considere os impactos naturais. sociocu lturais e 
econômicos. e se desenvolva um planejamento eficaz. 
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GI-UpO de Trahalho 6 - Aspectos Socioeconômicos do Turismo 

Neste gnlpo apresentaram-se trabalhos sobre: demanda internaeional d 
turismo: e\'oluç50. situação, importância econômica, mitos e a quest'-o 
institucional cio turismo em determinados núcleos receptores e reg iõ~IO 
segmentaç,lo do mercado de viagens e impacto do turismo quanto à geraçélO ~~ 
empregos produtivos. CO,ncluiu-se que são necessários: 

a) novas políticas de preços e programas de incentivos que sejam melhor 
direcionados pelos poderes públicos e privados; adoç50 de políticas go\erna
mentais apropriadas às necessidades do Mercosul , como a formaÇclo de pólos 
deatraç50 turística que possam servisitadossimultaneamente, com o ob jeti\'o 
de maior geração de receita para o mercado conjunto: . 

b) estratégias e campanhas promocionais devem ser incentivadas, de forma a 
minimizaros efeitos dos principais problemas estruturais da economia de UIII 

determinado pais, como violência, segurança e limpeza associados à estabi
lidade política. econômica e sociaL 

c) há necessidade de mediÇ<io rigorosa, por parte dos órgãos públicos, dos fluxos 
quantitativos internos e externos do número de municípios e do país. e suas 
respectivas receitas diretas e indiretas que são geradas pelas atividades 
turísticas; como também de desenvolver pesquisas fundamentadas em 
metodologia cientifica sobre os impactos sociocconômcios do desenvolvi
mento do turismo em determinadas localidades ou regiõcs, na busca de 
soluções alternativas que levem em conta as peculiaridades das mesmas; 

d) deve-se incentivar o turismo interno nos países latino-americanos, aliando 
esforços através de parceria do poder público com a iniciativa privada que 
atuam na área; 

e) é indispensável ao desenvolvimento do turismo, em todo o seu potencial 
sinérgico, não só adequadas infra-estmturas básica e turística, como ta mbém 
a devida inter\'enção do Estado no setor. de fonua a gerir todo o processo de 
interaçõcs socioeconômicas ativado na realizaÇ<lo da atividade turística, 

Grupo de Trabalho 7 - Produção Técnico-Científica em Turismo 

Dos trabalhos sobre produÇ<io bibliográfica. documentos técnico-infor
mativos e pesquisas acadêmicas, bem C0ll10 sobre o desenvolvimento e esl ntlU

ra 

de bases de dados de pesquisas em Turismo, concluiu-se que há necessidade de: 
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a) desellvolvimentoe implantaç50debases de dadossobrea produç,locientífíca 
em Turismo e seus respecti\'os pesquisadores nos vários países latino
americanos, visando a integraç50 entre as mesmas. e auxiliando o desell\ 'o l
\i mento de pesquisas e a comunicaç50 entre pesquisadores da regi50; 

b) cadastro de cursos de Turismo e Hotelaria (nível técnico e superior), na 
América Latina, como contribuição para o estabelecimento de acordos e 
cOIl\ 'ênios e programas integrados de pesquisa e ensino entre esses centros 
de EducaÇ<lo em Turismo; 

c) cac!;t país, em pal1icular, deverá criar mecanismos de incentivo à leitura e à 
produção de pesquisas e publicações na área, além de incentivar pesquisas e 
estudos que envolvam pesquisadores de vários países da região e ClUOS 
resul tados sejam publicadose divulgados à comunidadetécnico-ceintifica em 
Turismo da América Latina, 

AVA LIAÇÃO 

o evento, um dos poucos a reunir a comunidade científica latino
americana da área de Turismo, apesar de algumas falhas, seus resultados foram 
positivos tanto para o conhecimento da produção cientifica e dos programas de 
ensino em Turismo, quanto para o intercâmbio de idéias e a troca de experiências 
na éírea. 

Os participantes aprovaram a continuidade de sua realização a cada dois 
anos, sendo que o próximo será realizado na Argentina sob a responsabilidade 
da Facultad Nacional dei Comuhue, 

Ao final desse 1 Simpósio Latino-Americano de Docentes e Pesquisa
dores Cient íJicos de Turislllo, constatou-se, portanto, a existência de pequena 
mas expressiva comunidade cientifica em estágio inicial de organização, 
formada por pesquisadores e/ou docentes que estão produzindo trabalhos 
cientificos de qualidade, e que se preocupam com a qualidade do ensino. 
Percebeu-se, também, que há necessidade de uma efetiva comunicação entre 
docentes/pesquisadores, além de maior divulgação dos resultados de pesquisas 
e sistemas de ensino em Turismo na região; deve-se, ainda, trabalhar para o 
reconhecimento desse docente/pesquisador turístico e concentrar esforços 
para o I )irecionamento da Pesquisa e do Ensino a Serviço do Turismo Latino
Americano, tema central do Simpósio, 
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